
ORGAM CúMMERCIAL, NOTICIOSO. E HUMORISTICO
o

Relíquias do êrazíl
Está em discussão no Senado

Federal um projecto do sr. Coelho

Lisboa, apoiadopor quize membros

daqu=Ila casa, auctorisando o

governo' a rrandar a Lisboa um

navio de guerra para traslandar

para o Rio os corpos embalsama­

dos dos ex-imperadores do Brasil.

Republicano insuspeito não n0S

constrange applaudir o projecto;
ao contrario, batemos palmas ao

honrado senador parahybano que
no reducto do seu republícanismo
Halle fazer justiça aos adeversarios

dos seus idéaes, que ho nraram o

Brasil e que são digno, portanto,
de repousar para sempre em ter­

r a brasileira.
Só farà bem ao Brasil o á

consciencia republic ana a realida­

de do projecto do 81'. Coelho Lis­

bôa
De facto, aos olhos do mundo,

o Brasil passará corno um paiz
que cultiva, fidalgamente, a me­

moria dos que lhe foram bons e

sabe guardar, «orno reliquia, ao

seus desposjos preciosos: 8 a rons­

ciencta republicana ficará tranqui­
na e ennobrecida com esse acto

que representa, em primeir o logar,
uma homenagem posthuma à

honra e ás virtudes inexcedives

de um grande brasileiro.
Nem se diga que essa trasla­

dação agitara a vida da Republica
ou será uma ameaça futura aos'

seus destin os.
Oomo agitarão a vida da rcepu­

blica e ameaçarão os seus desti­

nos os corpos d'aquelles que, em
vida jamais tiveram uma palavra
de amargura contra os republica­
nos, uma censura, slquer, contra

o novo estado de cousas no Bra­

sil?
Esse temor serà filho do fana­

tismo politico; nunca, porem, dos
que têm fe n" regünen o conhecem

qn8 a monarchia é uma vaga
sombra errante em terras ...lo Bra­

sil.
Ai da R.epnhlica si chegássemos

a confessar ao mundo, pelo orgam
du seu parlamento, que os corpos
dos. ex-imperadores não podiam
voltar à t8ITa que e11es tanto ama­

ram, porque esse regresso seria

um perigo para instituições!
Confessaríamos, falsamente, que

a Republica no Brasil era instável

e que o povo só esperava um

ensejo para restaurar o Irnpe­
rio.

Nilo; não ha incompatibilidade
entre os sentimentos república­
nus do povo brasileiro e H, sympa­
thia que ellA vota aos extinctos
uionarchas.
Abi temos, para reforçar a nos­

sa proposição, O voto do senador

Barata Ribeiro, pelo projecto.
Republicano radical, velho e

intransigente inimigo da. monar­

chia, o eminente representante
dos fluminenses no Senado subs-·

creveu o projecto (la sr. Coelho

Lisboa e applaudin o discurso

com que aquelle () fundamentou.

Si a monarchia não produziu
melhores fructos e deixou ador­

mecidos muitos dos grandes in­

teres-es da Naçã o ---e isso pela
propria eng+enegern do regimen,
os monarchas foram bons e j '1S­
tos.

Pedro de Alcantara «o )rimei­

ro �olnntario da Patria», � 'rhe­

reza Christina., a piedosa mãe das

pobres mães pati ícias, devem re­

pousar para sempre em terra bra­

sileira, para honra da Nação que
tanto amaram.

O somno sereno e eterno dos

justos' não produz lutas fratrici­

das.
Que o Brasil và buscar ern

terra sxtranha as relíquias que
lhe pertencm.

IDEflL RMERICflNO

SAMUEL PORTO.

o prograrnma elo Congresso Pan--Amed­
cano e exposto do seguinte modo :

«Em seu caminhar benéfico e firme, pro­
mover, esta mutua troca de auxilio. entre
republiças am'l�icanas, empenhadas �a mes-'

n�a o_bra grandiosa, inspirada pelo mesmo 0-

b.Jectlv�, professa�rlo os mesmo 'principios,
penso ser funrlaçao da conferenCia america­
na, ora reunida.
Não ha um só de todos os nossos paizes

que não p.osRa beneficiar outros, não ha um

so que deixo de lucrar com a prosperidade
a jX\Z e a felicidade de todos.

De �ccôrdo ,com vosso programma, não

trata!·:-ls especialmente .de um só assumpto
g:ancl!os_o! sensacional; não discutireis qnes­

t<:_es polrtlc:as, não resolvereis controversias,
nao votareis sentençãs sobre a conducta de
qualquer Estado, mas occnpar'--v'ls--eis de
mUI.tos .a�:;nrr:pto:'l q ne trarão a possibilíàade
el� lU\ltl�ISar as barreiras interpostas á" rela­
çoes amistr.sns, e asssegnrar para o bem ge­
ralos progressos :111e fez cada nação, no sa­

ber, na :xpenencla, nos enlprehendimentoR,
na solução dos problemas difficeis de aover­
DO, ,e;;t.:ibelece.nâo modelos de aperfeiç�ar os
nossos couheci.nen tos, de aboli;' as cones­

pções erroneas, equivocas e inconvenientes
resultantes (j1�e são de pontos abundantes
de controversias.

HR alguns assurnptos no programma cue

id '_'.
"" i

convi �!n a cnscnssão e que conduzirão os

repu blicanos americanos a um accôrdo s)-­

b;e principios r,,�ja applicação pratica geral
RO poder� ser feita no futuro, depois de lon­
gos e -pujan tsa esforços.
Algum caminho poderà Ser lembrado aqui

para tratar-se das normas ele justiça e de
paz entre as nações, para substituição da
força e da .O'uerra pela reunião (h tantos

hom.ens eminentes de todas as repnblicas 13-

merrcanas, leaders dos laços ele amizade
que se crearão entre nos" _

Mostrando qual o' pensamento dos Estado
Unidos para cum 08 demais povos da Ame­
rica:

«Conside."a�os a indepedenci-ar a igual
dada, os direitos do menor. do mais fraco
membro da farnilia das nações, com direito
a ser tão respeitados quanto os do mais vas­

to imperio ; e cousideramos a observancia
dessa respeito a principal garantia dos tra­
cos contra a oppressão dos tortes.
Não reclamamos nem queremos direitos

que não os que francamente cQ.llcedernos a,

cada Republica Americana.

Dese.iam�s angmentar a nossa prosperida­
de, expandir o nosso commercio, crescer a

riqueza em sab=doria, em animo, mas a

nossa concepção do verdadeirc modo de con­

seguir isso não e derribar os outros e a.

proveitarmo-nos ela sua ruína, mas sim a'1Í­

liar. a �odos os amigos a crearem uma. pros
peridade commum e o desenvolv�ento com­

mum, para que possamos todos/juntos tor-
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narmo-nos maiores e mais fortes."
Fecha o discurso esta brilhante perora­

ç�o em que é exposto o ideal àmericano : .

«Assumamos o compromisso de nos auxtl.�­
armas uns aos outros no completo cumpri­
menta do dever para com a humanidade,
que e interessada nessa declaração acceita
de modo tal, que no futu�o a mais fraca.e
infeliz das nossas Hepublicas possa cami­

nhar a par, e com o passo igual, ao lado
das mais fortes e das mais felizes.
Ajudemo-nos uns aos outros para provar

que para todas as 1 aças de homens a 1 iber­
dade por que pelejamos e trabalhamos é ir­
mãn gemea da justiça e da paz.
Unamo-nos para crear e manter eftecti­

va unfa opinião publica genuinamente ame­

ricana, cuja poder influirá na conducta in­
ternacional e evitara desavenças internacio­
naes; limitara as cansas das guerras, preser
varà para sempre as nossas terras livres do
peso de armamento, por traz das fronteiras
da Europa, e nos approximara cada vez ma is
da aperfeição da verdadeira liberdade.
Dest'arte virão a segurança, a prosperi­

- dade, a producção o commercio, a riqueza,
o saber, as artes,a felicidade de todos nós.
Não se podera fazer muito com urna só

conferencia e com um só esforço.
Trabalhai mais pelo futuro que pelo pre­

sente, porem, si derdes o devido impulso,
si estabelecerdes verdadeira tendencia, a

obra que nqui fizerdes diffnndir-se-à por to­
dos os milhões de habitantes çh continente
americano.
Muito depois la conclusão dos vossos.

trabalhos, muito alem do limite da vossa

vida, com incalcnlavel beuefioio para todos
os vossos paizes bem amados qlle, queira
Deus, continuem livre,; e independentes, aos

correr dos seculos.»

Noticias de Brllsqlle
Consta que serà um dos candí­

daetos em Brusque, do cargo de

Superintendente Municipal nas

proximas eleições, o Cidadão J0-
sé Vicente Hacndchen, digno Es­
cripturario da Agencia de terras
do 2° Districto, a quem desejamos
feliz resultado.
A ser verdade o boato e eleito

/.

Palestra Semanal.
Accedendo ao amavel con vite

do redactor d'O PHAROL, apresen'
ta-se cá o dégas na arena jorna­
listica (como e de uso dizer-se em

taes easos), tendo -pur campu de
batalha algnma::.· ('oluml1asinha�
do reícrido, jà cita,do periudico e

por armas somentes o bico ... da
penna, e nãu o da chaleira, como
talvez 'pensasse o maliciuso:leitor.
Por fallar em chaleira, tambem

nãõ desp"�zarei os conselhos do
collabol'ador que,

'

o numero COl11-

memura.t1vo do nosso annive1'8a­
rio (nosso é um modo de dize]'),
tão hem souhe difinir a epoeha
que atravessamos, onde qUem não

engrossa nem engole botões, mor­
re de fome.
_.. Là UllW vez ou ou tra, quand

Sob este t.itulo, inauguramos
no presente numero uma secção
para a qual pedimos a atteneçã?
dos amáveis leitores, qu� apreCI­
arn tão util pass -tempo.

Bem assim, !lvisamos que tal
O nosso collega o PH�ROL de

f secção
está inteiramente a cargoItajahy completou no .dIa .29 o

do charadista K. angu RU.
segundo anuo de sua 'Inda .]o1'na- _

__

Iistica, mo ti vo pofque lhe envia- O nosso distincto amigo Snr.
mos si�cer�;'3 pa:rabens: ." Benjamin de Souza Vie�ra �upe-D o Comercie de roinou e. rintendente ele Cambonn, rece-

Pharol beu do Exmo. 811r. Cons elheiro
A 29 do inez passado completou mais um Affonso Penna, o seguinte Tele­

anuo de viela o nosso collega 0 Ptuirol .

D'o Livro.

que seja, terà de vagar o cargo de

Escripturario, visto como é impos­
sivel, exercer-se dois cargos: um

de nomeação Estadoal e outro de

eleição Municipal, sendo um de
chefe do Munieipio e outro de su­

balterno de reparfição'Estadoal.por
conseguinte, Commandante com­

mandado não resolve por si só e fi­
carà embaraçado,e no fimde certo

tempo o município atrazado e o

povo encommodado.

Continuamos a tr anscrever as refereneias
com que os distintos collegas e . amigos
nos honram, sobce o nosso II anniversario
a 29 do mez findo.

Rio de Janeiro, 4 rle Agosto -de 1906.
En avant toujours.

Amigo Joca. -s+- Por um discuido ia-me

passando desapercebido o segundo anui versa­
rio do-O Phurol , ergam progressista.
Por isso, ainda que um pouco t.t,rle, eu

sando cordialmente o seu redactor e fHÇO
voto" p:lra que o Ptiarot continue permanen­
te na imprensa catharineuse. Do conteraneo
e amigo Juse U, Liberato.

E.;ther S ibino pe-le accxitar duplas felicita­
ções pelo 2° anni versurio do Pluirol , Flori­
anopolis 5- de Agosto de 1906.

il [aut, saberei
.
desfazer-me em

elogios e amabilidades.
* *
:l:

No domingo ultimo, fui passe-
ar ate a barra a ver as importan­
tes obras que là estão a fazer.
Sim, senhor; dá a.té. para admirar:
em meno:::. de 6 mezes, temuR o

espigãO quasi coneluido; uma D.
Embarcação E' tanto no estaleiro,
tóra uma outra men,I]', já conclu­
ída; os tri lhos cOl'tando d'aqui
pura acoli um rama.l jà avançan­
do pára a cidade, onde qualquer
dia Hi] varà a lueomotiva soguida
de infinidade, ele wagons.
Tal)) bem o ltajahy terà Htm. es­

trada. de ferro, Ri bem que em

miniatura, mas como diz u dicta­
do que, mais vale poueo do que
nada, com iSRo me5mo me con­

tento.

te conceituado contemporaneo enviamos a ex­

pressão cordial dos nossos parabens pelo seu

anniversario.Dio «Resistentee deS. João, D'
EI Rei.

o PHAROL - Commemorando o seu anni­
versario , augment.ou de formato e traz oito

paginas. .

Ao. colleza apresentamos nossas felicitaões
fazendo "atos pela sua crescente prosperida
des D' Gazeta de roinoiue.

o PHAROL - Sympatico semanario que
se publica em Itajahy, sob a direc.cão do
talentoso moco João Ronorio de Miranda,
completou a '29 o sen 2° anno de vida ,j��­
nalistica , pelo que sincer-amente transmittí­
mos ao collega as nossas saudações.
Da Patira. 8. Francisco

U P1:lAROL - Com o seu numero de 29
do mez proximo passado commemorou o seu

segundo anniversario o nosso collega O Plui­
rol qne se publica em Itajahy ,

Estado de
Santa Cathariua. Nossas felicitações.

D' O Tiele, S. Panlo

Seccão Charadistica
,

gramma:
F'Iovianopolis 10=8=906.

- 8nr. Benjamin Vieira.
A oTac1eco saudacões me diregisb,'

a

nU1118 srenerozo povo rlesse muni­
lJ

pio. Comprimento."Affonso Pen-
na.»

* *
*

Qu izera terminar jà, mas tenho

que referir-me ao espetaculo Gua­

rany, domingo passado!
Ah! ° espetacnlo!
A peça era 1indissima. e d�po�s

() Cü1'l'eeto desempenho amda maIS

allO'lDp.ntou () effeito. As senhori­
tatful'all1 as mil maravilhas e os

·amadores como sempre., A musi­
l'à esteve boni8sima e quando to-

'. cava 11 Biloca e Pretenciosa, o

audit'J"io ficava todo enthusia3ma­
do, pa.recpnio querer a todo c

transe valsar.
* *
'k

Por hOJe julgo" conveniente ter-

minar rninba palestra e, quando
quizerem ou vir-me, cá verão as

suas ordens.

H. PITO
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Seccão Charadistica
Charadas

A penas encontrei estes fructos
no Amazonas= 1,2
Francisca de Goes Cidade---2,1

Tamoyo.

Bisada
4=Na contenda, sou por fi,

meu vassallo.c=ô
Lord Glenaroam.

Ao E. Cunha
Canna de assucar ti planta de

peixe-2,1

Logogripho
Ao Dr. Navarro Lins
A aLJ"8ta etfectuada-õ, 1 0, 2,3,4,

entre eu e o sacerdote,--5,1,7,R.
por causa do avalento,-10,7,8,4,9,6
(que nos pregou um calote)
80 serà desempatada
por vós, juiz de talento.

Tenente Falcão.

OBSERVAÇÃO=As p�ssoas que
quizerem collabora r nesta sec­

ção, deverão mandar as listas
de decifrações e as composições,
destinadas a publicação, até terça
feira. de cada semana.

Todos esses artigos vivão em

carta fechada, dirigida, a K. An­

gu Ru.
Os collaboradores poderão usar

peeudonymos, que devem ReI' c"­

nhecidos pelo director da se( çao
todas as composições charadisticas
devem trazer as respectivas solu-
ções, ..

K. Angü Rú

Tbeaíro GlJaraDv
Inegavelmente esteve acima da

espectativa gera.l as senhoritas

que fizeram parte no drama ()

Bombeiro ilJ1,'l/,d"t] al e na Í'( me­

dia },lJarquez de Camarote, na

noite de l�(J]11il1g(. ultimo.
Eis como fora ni distribuídos ('8

papei" Jose de Souza, ao snr,

MareoR7Heusi, Serafim (i08 Anios
ao snr. Cêlrlos Seara Juniúr. Lu­
iz Ji'e7'nande,':: ao 8n1". JUHO Ma r­
ques Brandão, () (/Ltlle,r;n, ao RUI'

Felix Marques Brnnd<'t(l, Joaquina
a, senhorita Frida Seheeffer, A ll­
,qela, a senhurita Celina Vieira.
Etelvina, a flenhorita Dallila Li�
berato, Jornalista, Arnoldo Remi
Na cúmedia, ]Yial'quez de Ca­

marate os R,madores:
Barão, ao I':-B1'. Marcos He:J8i,

Baroncz.a, a senhorita Ccca.mtí6c s

.

1

A.

o P_HAROL

Luz, Clotilde, a senhorita Pau li­
na Selva, Marquez .r'e Camarote,
.Iose Marques Brandão, Creado,
J. Brandão.
Aos exforçadcs amadores os

no'3SOS applausos pelas bem me­

recidas e justas palmas que rece­

b=ram da selecta platéa pelo cor­

reto desempenho no espetáculo
de domingo ultimo.

Fantoches
Tendo percorrido o estado do

sul e diversas cidades deste esta­

do, acha-se nesta cidade o snr.

Cincinato Rodrigues da Silva, di­
rector da Companhia Fantoches
Mexican..s, o qual pretende exibir
amanhã, sabbado, um espectacu­
lo no theatro da Sociedade "Es­
trella" .

Esta companhia já esteve nes­
. ta cidade ha 11 an110S passados,
tendo extreíado no salão dos A­

tiradores, uncle obteve boas en,
O Sr, Coronel Manoel Antonio Fontes

chentess por ter agradado os seus conceitnado negociante e iudustrialista desta

tra bal11os. Cidade recebeu uma medalha ele brome da �x­
Por todas as cidades onde tem pas- I posi_çãO

Catha:rineÍule, pela a�to mere�imen-
,

.

'

, '
to CIOS productos de sua tabrica de benefi-

sa do, obtem esta companb.a gran- ciar arroz.

de suceesso, por ter adqueri-Io
novos melhoramentos.
Pedimos ao publico de não fal­

tar ao ospectaculo de ama nhã nu

theatro "Estrella" dà Com panhia
2e Fantoches MExicanos,

Consorciou-se no dia 15 deste
com a. exma. 13mB. D. vIga An­
na Scheeffer o nosso illustre

2migo E:r. Athanagildo de Oli\ei-·
1'a. 'I'esten.uuharam o acto civil
o sur. Dr. Pedro Ferreira e Sil­
va, 8nr. Max Pütter e sua cxma

esposa D. Gertrudes S. Pütter,
Nossos pa ra hen s,

Pedimos por especia 1 obsequio
:10 131'. superintedente Municipal
de Porto-Belln, mandar-nos pagar
a uuportancia de 18$000 reis que
nos é devedor ha 6 m ezes de
serviços fei tos e111 l' «ssa officina,
Jà é tempo.
Pedimos a pe3soa. que pubhc(;u

C(11) o psendonymo de K PiWo,
um artigo int.itulado Politica, de
YUl'to-Bello mandar pagar ü quan­
to antes a im portané.Ía do nH�smo

que e 8$000.
AvisanlOS ao sr.representante daE­

quitativa,eompanbia de Seguros,
que ja, é tempo de nos 811vlar os

35$n:'Ís dos annuncios que publi­
C:HIJUR durante 6 mezes .

3

A estação telegraphica desta cidade ren­

deu no mez passado 1:155$540,
Transmittiu ê recebeu 2.436 telegrammas

com 31.937 palavras.

No domingo, 19 leste, haverá. um eclipse
do sol, invisivel no sul do Bi azil,

.

Por estes 3 dias està de volta. do Rio

Grande, o Dl'� Affonso Psnna.

S8guio hoje para Floríallopolis, no "Ma,x
o Iuspetor elos 'I'elegraphos, Jose P. de L:­
ma que està construindo a linha telephoni­
ca para o Pharol.

Muit.a gente ignora quantos annos tem o

futuro presidente da Republica dr. Affonso

Penua.
Pois tem 50 annos e reside em Santa

Barbara, eiclade do Estado de Minas Geraes

onde tem uma peqnena mineração de ouro.

O Sr. Ministro da- -:<'azenda jà encommen­

dou na Europa 20 tonelledas ue prata, isto.
e a bazatella de 20.000 kilogrammas.
A ca�a da moeda recebeu ha dias 3260

kilogra.nmas d'esse metal por conta da re-

messa.

E dizem que o morro do Tayó e fl,Ó pra­
ta e tão. perto de nós!

Qnal prata nem nada ou então a do tayó
e preta e a «estrauja» e branca,

Recebemos do illustre amigo sr. Co.1'o11e1
Carlos .J:{,en3U'{, ao passar em Barcelona em

10 ele Jalho, um postal com a paizagnn
ela fazenda de Penna Santos.

Agradecidos, retribuimos recordações.

flprendiz
Nesta typographia, precisa-se de

um menino q ue queira dedicar-se a

arte, porem, que saiba ler e es�

erever.

Da cump:1l1hia Typogra.phiea do

Brazil, rocebernos diversos pI'OS­
pec+os e amostras de qlichés, que
tem em deposito.de todas as not�,­
bílidades brazi leiras.oe quaes mui­

to honram os trabalhos feitos
nag uella officma e demais a niti­

da impressão. Agradecidos.
Fizeram annos

No dia 15 a, senhorita E5ther'

Duarte, as méninas, Maria Mail

da Luz. Emilie vVillert, a exma.

snra, Ü. Álipia c1p, M. Freítas.

Hunte111 o nosso distincto ami­

go João M. Brandãõ' Hoje o �ra­
VéS�() Ce.zRl' Lil1P, e a Exma. 811ra.

D. Idalil1a C. Navarro P. Lins.

-Aos anniver::;ariantes o Pharol

deseja felicidades. ) "-

Na volta, do Victoria de Flori-'

anopolis, regressarà a esM eic�i­
de, a nossa a.uxiliar de redac çtV
a senboritaYazinha Min-tncla.
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LY(EO INFflNTIL
Aos_ maus �mlgoB e �o publico em geral
Communico aos amigos e o rcs­

peitavel publico em geral que 3-

cabo de abrir, á Rua Victoria um

pequeno estabelecimento de ensí­

no.para leccionar o Cll"SO prima­
rio.
Contando, pois, com os vossos

benévolos acolhimentos, antecipo
os meus agradecimentos assegu­
rando que no desempenho desta

(3 pro lssão esforçar--me-hei afim de
""_!"!_��- ·_"_'__-""_-r. ......__---.•------'!"!."""'� bem encaminhar a quelles que me

torem comfiado,
Manoel Ferreira de Miranda

OFFICINA ITAJAIIY DE

José Brandão.
à Aua 51Lva

Esta officz'na de serralheiro ajw071tpta gaeometros a

acety!eno, encanamento d'agua, traba!Jzos a Irzo,. enifi'11t
tudo . lei�o C011Z petfeiçao e preços sem. comôetiaor.

Itajahy

SAPA1_�ARIA "SINVAL4'
Nesta sapataria encontrará o respeitavel_. publico, desta cidade,

qrande sortimento de calçados para homens senhoras e creanças.
Expecialidades em calçados,' brancos, sob medida,­

Graxa para botinas pretas e amarellas,

Preços
'

rnodíros.
Rua Lauro 1\{üller 110.

Sz'nva! Seára

-----_._- .__._--_._.__._._----

Casa.dePa-sto
GERl\IIANO seuUMACHER

1?artic1pa ao publice e am1gôs que fornece cô=

H1.1cLaS pôr preçô oarato e preparaa"as com aceie.
Recebe hospedes e pencionistas '

Rua 15 de Nov('mb�'o, sequina da rua II de Junho.

AO PU'BLICO Tj���ArA DE TOCUi�

. .

· '

VfNOf-SE ��� ��::fj�e c:�Assucar refmado. 1 Kílo 460 i chumbo por 15$000 reis.
Pbosphoros supenures maSRO 500 i.

.

.

'.
Cate moido SUpl k" 900 15 kG.800 i . �a Papelaria c�o O PHAROL esta a dispo

. '. j sIçao dOR qne fjuelI-am vel-a (19

Farinha de trigo, xarque, farinha I
de mandiocas, arroz, feijão, cafê a! De11.t )0.staoutros artigos preços resomidos em !
casa de I
Donato Gonçalves. ela Luz

, RUga RiedeI p-arfi(ipa(4 i

1.I
. �- --_ - - - - - -- - _-

i a se s armgos e Ire=

.

PINTOR
i gOezes qUe em poüroReínaldo �cheeffer I temno (hecrará a esta'Encarrega-se de pintar carros bem!..P 5

envernizados por 55$. ate 60$000: I (IdadeA prompta em 5 dias. I (3
Aceita todo. e qualquer serviço de I .

•.
l)

.

� �

sua arte por preço sem competdor. I LIVI OS ern br-anco
, i OBJECTOS DE ESCF?ITORIOS

Rua Dr, Hel'cilo Luz (20r Na Papelaria do O P H A R O L

.. \

RUA VICTORIA

(2

fNVfLOPPfS Of POSTAfS
Ve.nde-se 11.a

PAPELARIA DO PHAROL

(3

BELICHE MINEIRO
Gr-andes novidades

em sementes
Abobora do JapãO Estas semen

tes tem uma como letra natural!
E' surprehen

.'ente'
Grande bella e gostosa, papel . . .. 1$000
A babara Hibrido, papel . . . . . ", 500
Melallcia Montanha, papel 1$000
Melã,) do Japão, papel. . . . . . .. 50(,)

Pepino do Japâo, papel. . . . . .. 500
Milho de Assucar, papel. .•.•. , 500
Collecçào dos maiores tomates papel. 500

" das »melhores couves (8 var .500
« elos « Quiabos «< «. 500
» dos « Cravos, Amor

Perfeito, Margaridas, Calceslarias,
V<�rbeua::;, Dhd.lias, Chrysanthemos,
Aquilegias, Cravinas. etc. Caela col-
IC;ào de cada variedade. "," 1$000

Cada pedido deve acompanhr=.
mais 500 rs, para. o porte, e o

COUpOll seguinte que dá direito
a uma NOVIDADE GATIS.

o PIIAROL
Este coupon dá direito ao

frequez que o enviar com pedi­
do de sementes, a uma varieda- I
de gratis.

ciflt:;tmM2f) eh �
o pedido dev= ser feito ii

PHILOMENO & FILHO

Beliche Mineh-o
BELLO HORIZONTE MINAS

PEÇflM. (HT flLOGO
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